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Nota Introdutória 

 
 

 
Seria do maior interesse público, do concelho de Cascais e da área da Grande Lisboa, a realização 
de um estudo integral sobre a biodiversidade da flora e fauna existente nos 52 hectares da 
Quinta dos Ingleses em Carcavelos, o último grande “pulmão” da orla costeira entre Cascais e 
Lisboa. 
 
O presente estudo preliminar sobre a biodiversidade na Quinta dos Ingleses consiste numa 
recensão comentada do biólogo Luís Cancela da Fonseca, com base em dados recolhidos pela 
Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA), bem como informação reunida por 
voluntários e apoiantes da causa da SOS Quinta dos Ingleses através da plataforma 
BioDiversity4All.com. 
 
Neste recenseamento de cerca de três centenas de espécies – que não é exaustivo, pois 
entretanto o acesso à Quinta foi vedado –, das mais de 80 espécies de aves observadas pela SPEA, 
50 espécies são residentes na área da Quinta, 9 aves estão classificadas como espécies “Em 
Perigo” ou "Vulnerável" no Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal, 2 espécies de plantas 
estão “Em Perigo” ou “Ameaçada” e 1 mamífero “Quase Ameaçado” na Lista Vermelha da IUCN, 
11 espécies de plantas estão com estatuto de “Espécies Protegidas” e 31 são “Exóticas”, de acordo 
com a classificação nacional de Carapeto, Pereira e Porto. 
Esta informação vem evidenciar que a Quinta dos Ingleses, apesar de todas as mazelas e do 
abandono sofrido ao longo dos anos, mantém-se um património natural de valor, com elevado 
potencial para restauro como habitat de biodiversidade de fauna e flora por excelência. 
 
Os nossos agradecimentos ao biólogo Luís Cancela da Fonseca, à Sociedade Portuguesa do 
Estudo das Aves e a todos os voluntários que contribuíram para este estudo preliminar sobre a 
biodiversidade na Quinta dos Ingleses. 
 

 
 

31 de outubro de 2024, 
SOS Quinta dos Ingleses – Associação Ambiental 
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Biodiversidade da Mata da Quinta dos Ingleses, em Carcavelos 

 

Cada vez se ouve mais falar em biodiversidade… Mas o que é? A que se refere? Por um lado, a biosfera constitui 

um património natural e, logo, como tudo aquilo que consideramos como património, tem um valor incalculável. 

Aquilo que normalmente consideramos “património” é o resultado da actividade humana, desde os antepassados 

mais longínquos, e espelha o que colectivamente fomos aprendendo e construindo ao longo da nossa evolução, 

portanto de um processo histórico, que se foi desenrolando à medida do nosso devir histórico. A sua manutenção e 

compreensão permitem-nos perceber o que foi a nossa história nacional e universal.. 

Igualmente os processos que foram ocorrendo no nosso planeta ao longo de milhares de milhões de anos, reflectidos 

na geologia, paleontologia e globalmente no que à vida e sua evolução se referem são irrepetíveis. Assim, o valor da 

biodiversidade é impossível de avaliar. 

Para isso concorre a perda de diversidade dos organismos vivos devido ao efeito directo ou indirecto e, tantas vezes, 

irreversível das atividades humanas, como a alteração dos ecossistemas pela introdução de produtos tóxicos ou pela 

destruição pura e simples. É de uma grande irresponsabilidade! Os ecossistemas alterados pela actividade humana, 

podendo não perder produtividade, perdem, regra geral, diversidade. Durante, e principalmente nos finais do século 

XX, a diversidade biológica, símbolo dos ambientes em que evoluiu a nossa cultura, tornou-se o paradigma do que 

desprezámos e perdemos ou vamos perder, de um mundo que está prestes a mudar irreversivelmente.  É uma 

conjuntura por certo agravada pelo efeito incontornável das alterações climáticas em curso. 

Talvez este seja o contexto da melhor explicação para o interesse geral que a biodiversidade suscita nos meios 

académicos e mediáticos dos países mais esclarecidos. 

O Homem, que defendia a utilização implacável do meio natural, demonstra agora uma “estranha” preocupação 

crescente com a perda da diversidade biológica, reconhecendo que, ao afectar o ambiente natural, logo a diversidade 

biológica, tem vindo a pôr em risco o almejado desenvolvimento social. E surge o desafio, até agora sem resposta 

cabal: obter as satisfações de que necessita sem deteriorar a biodiversidade, o legado mais importante da evolução 

biológica.  E esta, em que consiste? Numa primeira resposta a biodiversidade é o resultado do processo evolutivo 

que se manifesta na profusão de diferentes formas de vida determinadas por processos de mutação e seleção que 

moldaram as características e a diversidade que foi aparecendo e existe num determinado lugar e época.  

As diferenças existem não somente ao nível das espécies (diversidade específica - diferenças nas formas de 

desenvolvimento, na demografia, intrapopulacional e nas histórias de vida), mas também ao nível genético 

(diversidade genética - diferenças nas respostas morfológicas, fisiológicas e etológicas dos fenótipos, de variação  
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intraespecífica). A diversidade abrange, portanto, toda a escala de organização dos seres vivos. Não apenas ao nível 

específico e genético. Assim, cada tipo de entidade gene, célula, indivíduo, comunidade ou ecossistema tem mais do 

que uma manifestação, manifesta-se a todos os níveis hierárquicos: das moléculas aos ecossistemas. Há que 

considerar igualmente a diversidade de biótopos, de comunidades, de ecossistemas e todos estes aos diferentes níveis 

geográficos – diversidade biogeográfica. E, finalmente, é tudo isto que se designa por Biodiversidade: a diversidade 

de todos os seres vivos e todas as interconexões que suportam a vida na Terra, a qual é, por conseguinte, uma 

característica fundamental de todos os sistemas vivos. Para além disto, é a responsável pelo funcionamento global da 

Biosfera, na qual nos inserimos e da qual irremediavelmente estamos dependentes, fornecendo-nos incontáveis 

serviços prestados pelos ecossistemas. 

Em Carcavelos, na Mata da Quinta dos Ingleses, observações pontuais e não sistemáticas realizadas pela SPEA – 

Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves, e por inúmeros observadores com dados registados na plataforma 

biodiversity4all (https://www.biodiversity4all.org/projects/quinta-dos-ingleses) permitiram o apuramento de mais de 

300 espécies (desde a flora aos mamíferos), o que não deixa de ser surpreendente para uma “ilha” quase enclausurada 

numa das áreas de maior indíce de urbanização do concelho de Cascais. 

Registaram-se assim, para além de muitas espécies de vários grupos ainda não completamente identificadas: 

       -     Protozoa: 1 
- Plantas: 162 

- Fungos: 6 

- Moluscos gastrópodes: 2 

- Artrópodes – Aranhas: 4 

- Artrópodes – insectos: 35 

- Anfíbios: 1 

- Répteis: 3 

- Aves: 87 

- Mamíferos: 3 

 

Pode adivinhar-se que um estudo de levantamento efectuado por especialistas dos diversos grupos vivos e com 

regularidade ao longo do ciclo anual, acrescentaria muitas mais espécies a esta já longa lista. 

Acresce o valor que a mata já madura tem certamente como sumidouro de carbono, o qual, sabe-se hoje, não pode 

ser substituído pelo plantio de árvores jovens que só dentro de décadas atingiriam a mesma capacidade de sequestro 

de dióxido de carbono.  

 

 

https://www.biodiversity4all.org/projects/quinta-dos-ingleses
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Tudo isto esteve, certamente, na base da definição de um perímetro de protecção incluído no plano de ordenamento 

da orla costeira vigente e em questão. A perda dos biótopos incluídos nesta mata seria, na realidade, um atentado à 

propalada conservação do ambiente pela autarquia de Cascais e uma perda de importantes serviços de ecossistemas. 

 

Aos 31 de outubro de 2024  

Luís Cancela da Fonseca       

Biólogo, pela FCT e UAL 

Investigador do Centro de Ciências do Mar e do Ambiente 

CV: https://lattes.cnpq.br/9446910443523817 

 

 

   

Anexos:  

1. Espécies de aves presentes na Mata da Quinta dos Ingleses observadas pela SPEA 

2. Espécies registadas da Mata da Quinta dos Ingleses na Biodiversity4all  
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Espécies de aves presentes na Mata da Quinta dos Ingleses referidas no Livro Vermelho dos Vertebrados 

de Portugal (LVVP) ou na IUCN Red List - https://www.iucnredlist.org/species/ (UICN) 
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Categorias UICN 

Em 1964, a União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN) criou o que se veio 

a tornar o maior catálogo sobre o estado de conservação de espécie de plantas, animais, fungos e protozoários de 

todo o planeta: a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas (em inglês, IUCN Red List ou Red Data List). 

Segundo a própria organização, esta compilação tem como objetivos: fornecer informações com base científica sobre 

o estado das espécies e subespécies a um nível global; chamar a atenção do público para a magnitude e a importância 

da biodiversidade ameaçada; influenciar legislações e políticas nacionais e internacionais; e fornecer informações 

para orientar as ações para conservar a diversidade biológica. 

https://www.iucn.org/
http://www.iucnredlist.org/
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As espécies são classificadas em 9 grupos, definidos através de critérios que incluem a taxa de declínio da população 

— entendida como o número de indivíduos por espécie, o tamanho e distribuição da população, a área de distribuição 

geográfica e grau de fragmentação.  

 

Segura ou pouco preocupante ou Least Concern, em inglês (LC): Esta é a categoria de risco mais baixo. Se a 

espécie não se enquadra nas 8 categorias que denotam algum grau de risco de extinção (veja as categorias abaixo), 

ela é classificada como “Segura ou Pouco Preocupante”. Espécies abundantes e amplamente distribuídas são 

incluídas nesta categoria.  

 
Quase ameaçada ou Near Threatened, em inglês (NT): A espécie é incluída nesta categoria quando, avaliada pelos 

critérios de classificação, está perto de ser classificada ou provavelmente será incluída numa das categorias de ameaça 

(‘Criticamente em Perigo’ , ‘Em Perigo’ ou ‘Vulnerável’) num futuro próximo. 

 

Quando se usa o termo “Ameaçado” na Lista Vermelha da IUCN, isso significa que a espécie se enquadra em uma 

das três categorias abaixo: Criticamente em Perigo, ou Em Perigo, ou Vulnerável.  

 

Vulnerável ou Vulnerable  (VU): Uma espécie está Vulnerável quando as melhores evidências disponíveis indicam 

que enfrenta um risco elevado de extinção na natureza em um futuro bem próximo, a menos que as circunstâncias 

que ameaçam a sua sobrevivência e reprodução melhorem.  

 

A vulnerabilidade é causada principalmente por perda ou destruição de habitat. Espécies vulneráveis são 

monitorizadas e, frequentemente, encontradas em cativeiro, onde podem ser abundantes. Atualmente há 4.796 

animais e 5.099 plantas classificadas como vulneráveis. 
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Em perigo ou Endangered (EN): Quando a melhor evidência disponível indica que uma espécie provavelmente será 

extinta num futuro próximo. Este é o segundo estado de conservação mais grave para as espécies na natureza. 3.219 

animais e 3.009 plantas estão ameaçadas de extinção em todo o mundo. 

 

Criticamente em Perigo ou Em Perigo Crítico ou Critically Endangered (CR): É a categoria de maior risco 

atribuído pela Lista Vermelha da IUCN para espécies selvagens. São aquelas que enfrentam risco extremamente 

elevado de extinção na natureza. Há 2.169 animais e 1,957 plantas com essa avaliação.  

 

Como a Lista Vermelha não considera uma espécie extinta até que extensas pesquisas tenham sido realizadas e 

comprovadas, é possível que espécies extintas ainda estejam listadas como “Criticamente em Perigo”. A BirdLife 

International sugeriu a criação de uma nova categoria “Possivelmente Extinto” para categorizar estes casos. 

 
 

Extinta na natureza ou Extinct in the Wild (EW): Uma espécie é presumida como tal quando estudos exaustivos 

nos seus habitats conhecidos e/ou esperados, em momentos apropriados, ao longo de sua distribuição histórica, não 

conseguem encontrar um único indivíduo. São espécies conhecidas por sobreviver apenas em cativeiro ou como uma 

população naturalizada fora de sua área natural. 

No entanto, o objetivo final da preservação da biodiversidade é manter a função ecológica. Quando uma espécie só 

existe em cativeiro, é considerada ecologicamente extinta — a redução de uma espécie a um número baixo de 

indivíduos que, embora ainda esteja presente na natureza, já não cumpre o seu papel ou interage com outras espécies. 

Uma solução pode ser a reintrodução à natureza, que é a libertação deliberada de espécies na natureza, provenientes 

de cativeiro ou realocadas de outras áreas onde a espécie sobrevive.  

https://en.wikipedia.org/wiki/Reintroduction
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Extinta ou Extinct, em inglês (EX): Quando não há qualquer dúvida razoável que o último indivíduo morreu, a 

espécie é considerada Extinta. O momento de extinção é geralmente considerado como sendo a morte do último 

indivíduo da espécie, embora a capacidade de sobrevivência da espécie — devido ao baixo número de indivíduos — 

possa ter sido perdida antes deste ponto.  

 
Dados Insuficientes ou Data Deficient (DD): Não existem informações adequadas para fazer uma avaliação, direta 

ou indireta, do risco de extinção de uma espécie, com base na sua distribuição e/ou status da população. Uma espécie 

aqui classificada pode ser bem estudada e sua biologia bem conhecida, mas faltam dados sobre seu número e 

distribuição. A categoria “Dados Insuficientes” não é, portanto, uma forma de descrever o grau de risco da espécie. 

Trata-se do reconhecimento de que são necessárias mais informações e que uma investigação futura irá mostrar se a 

classificação ameaçada é apropriada ou não.  

Não avaliada ou Not Evaluated (NE): Uma espécie é não avaliada quando ainda não foi submetida aos critérios de 

avaliação de risco. 

A versão mais recente da Lista Vermelha foi lançada em 19 de junho de 2012, na Cúpula da Terra do Rio +20. Na 

ocasião, a organização avaliou que de um total de 63.837 espécies catalogadas, 19.817 estão ameaçadas de extinção, 

3.947 descritas como “criticamente em perigo” e 5.766 como “em perigo”, enquanto mais de 10.000 espécies estão 

listadas como “vulneráveis”. 

A IUCN tenta reavaliar a classificação de cada espécie a cada 5 anos, se possível, ou pelo menos uma vez a cada dez 

anos. Isto é feito, habitualmente, por revisões realizadas por grupos de especialistas aliados ao Comitê de 

Sobrevivência das Espécies da IUCN (SSC), responsáveis por cada grupo de espécies ou área geográfica específica. 

Os seus principais conselheiros sobre as espécies incluem a BirdLife International e a World Conservation 

Monitoring Centre, dentre outros grupos. 

 

http://www.birdlife.org/
http://www.unep-wcmc.org/
http://www.unep-wcmc.org/

